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Sugestões de atividades e critérios de 
avaliação para a temática de Relações 

Étnico-raciais no contexto do curso 
Gênero e Diversidade na Escola - GDE

Lucia Maria de Assunção Barbosa1

' Professora de Português para Estrangeiros, do Departamento de Línguas Estrangeiras õ Tradu
ção (LET). Sou líder do grupo dõ pesquisa (CnPq) ‘rLíngna, Cultura, Representação” e é nesses 
três eixos que incluo estudos relacionados à educação para as relações éintno-radliLis. Fiz mestrado 
em Tenrta da Literária õ Literatura Comparada, na UNESP (SP) e o doutorado õm Estudos Portu
gueses, Brasileiros e da África Lusnfôrúca, na Universidade Paris VIII (França). Oriento mestran- 
doe^s) õ doutoraido(rs) em dois Programas dõ Pós-Graduação (UnB õ UFSCar).

Ingressei no mundo da educação a distância em 2007, como 
professora responsável pela disciplina Escola e Diversidade: relações 
étnico-raciais, no curso de Licenciatura em Pedagogia (a distância) da 
Universidade Federal de São Carlos. Essa experiência durou pouco 
mais de três anos e a considero uma das experiências mais profícuas 
de minha vida acadêmica, pois aprendi muito com o planejamento do 
curso e com as possibilidades de uso da ferramenta Mondle.

No entanto, ressalto que minha maior aprendizagem está re
lacionada à descoostroção de mitos e representações negativas que 
eu guardava comigo sobre o ensino a distância. Não quero listá-los 
aqui, apenas destaco a mais forte: a crença de que não era possível 
ocorrer aprendizagens nessa modalidade. Fui convencida pelo brilho 
nos olhos, pela empolgação e, mais importante, pelo profissionalismo 
e competência dos meus colegas, especialistas na área, responsáveis 
pela minha formação inicial nesse processo. Registro aqui os meus 
sinceros agradecimentos e o meu incomensnrável respeito a todas 
essas pessoas.
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Em 2012, enquanto professora da Universidade de Brasília, 
fui convidada a fazer parte do curso Gênero e Diversidade na Escola. 
Trata-se de uma formação continuada, destinada a profissionais da 
educação, a fim de garantir a transversalidade das temáticas Gênero, 
Sexualidade e Relações étnico-raciais, entendendo-as necessárias e ur
gentes em nosso cotidiano. Desde então, sou professora responsável 
pelo módulo Relações étnico-raciais.

Este texto tem como objetivo principal compartilhar algu
mas atividades praticadas no ambiente virtual, no contexto da te
mática para a educação das relações étnico-raciais. Registro igual
mente critérios de avaliação de rendimento. Esses critérios devem 
ter o objetivo primeiro de mostrar a professores/as e tut<^j^<^ís/as 
evidências de progressos e também eventuais dificuldades dos/as 
envolvidos/as no processo de ensino-aprendizagem. Essas duas 
dimensões (atividades e critérios de avaliação) que aqui exponho 
são as que fui colecionando e revisando ao longo desta minha 
experiência no ensino a distância, dentro dessa temática que me é 
muito cara.

Propostas de atividades:

Atividade 1: A partir do que foi visto e discutido neste mó
dulo • e das leituras que você fez do Livro de Conteúdos, redija um 
texto dissertativo discutindo e analisando o que apontamos a seguir:

l.Até que ponto e de que forma os estereótipos referentes 
a populações negras e indígenas produzidos pela literatura 
brasileira permanecem e circulam em nosso cotidiano e são 
veiculados na mídia (TV, jornais, revistas, publicidade), nos 
livros didáticos e em letras de músicas brasileiras?

2<D que a escola pode fazer para desconstruir esses estereó
tipos?

3. No papel de educadores/as, que tipos de atividades pode
mos fazer em nosso cotidiano escolar a fim de efetivar o 
respeito e a. valorização da diversidade étnico-racial?
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Observação:
Lembre-se de que se trata de um texto dissertativo (com in

trodução, desenvolvimento e conclusão), no qual você defende suas 
opiniões e pontos de vista devidamente fundamentados na leitura dos 
textos do Livro de Conteúdo.

Atividade 2: Observe as imagens de negros e indígenas reti
radas de livros didáticos, elabore um texto que discuta a representa
ção de negros e indígenas apresentada nesses discursos.

Fonte: FARACO, Carlos Emílio; MOURA, Francisco Marto, 2007, p. 131.

Fonte: CAMPOS, Elizabeth; CARDOSO, Paula Marques; ANDRADE,
Silvia Letícia de. Viva Português T série. São Paulo: Ática, 2007, p. 136-137.
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texto.

Fonte: MACEDO, José Raivar e OLIVEIRA, Marley W Brasil, Uma His

tória em Construção, de José Raivar (5a e 6a séries), Editora do Brasil, 2002.

Fonte: http://sociedadeexclusi.va.blogspot.com. Acesso em: 23/06/2009.

As duas questões abaixo podem ajudá-lo/a a construir o seu
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• Qual o papel da escola e Eo/a professor/a no sentido de 
erradicar de seu contexto essas “construções distorcidas”?

• Dê indicações de atividades que nos auxiliem nessa tarefa 
de Eesconstrução^.

No seu texto, não Eeixe de abordar as seguintes questões:

• Qual a perspectiva adotada em relação à representação Eo 
negro e Eo inEígena (romântica, sensual, preconceituosa, exótica, di
ferente)? Justifique sua resposta.

• O que se aprende e o que se ensina por meio dessas ima
gens? Essas imagens nos aproximam ou nos distanciam desses gru
pos? Qual' a discussão que está em pauta? Há uma valorização desses 
grupos? De que forma isso ocorre?

Sugestão de avaliação dessa atividade:

O texto apresenta introdução, desenvolvimento e uma con
clusão;

• A pessoa demonstrou entendimento do conceito e do papel 
Eos estereótipos e de como eles influenciam na nossa vida;

• Elaborou e justificou as suas respostas, apresentando argu
mentos relevantes -1,0;

• No texto miHgiEo, é possível perceber que houve um apro
veitamento Eas leituras efetuadas no Eecorrer do módulo e que as 
questões relacionadas às representações de negros e indígenas, à pre
sença de estereótipos na mídia, na literatura e em outras linguagens 
do cotidiano foram retidas, pois o/a cursista estabelece relações com 
os conteúdos estudados;

• Obedeceu às normas determinadas para a produção desse 
texto: quantidade de parágrafos (6, no máximo), argumentos claros e 
consistentes, defesa das opiniões a partir dessas argumentações, cor
reção ortográfica;

• Postou no prazo.
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Observações:

Para escrever seu texto:
• Lembre-se de que se trata de um texto dissertativo (com 

introdução, desenvolvimento e conclusão).
• Disponha suas ideias em, no máximo, seis (6) parágrafos.
• Utilize uma linguagem adequada ao tipo de texto, com ar

gumentos ■consistentes e devidamente fundamentados nas leituras do 
nosso .Livro de -Conteúdo.

Atividade 3: Faça a leitura do Texto III da Unidade II: “Raça, 
gênero e desigualdades” e, em seguida, ouça as canções indicadas e 
leia atentameote as letras:

• “Descobrimento”, de Toquinho. ht^://letttas.terrax^m. 
br/tnquinho/87219/

• “Mama África”, de Chico César: http://lsttas.tsrra.com.br/ 
chico-cesar/45197/

• “Respeitem meus cabelos, brancos”, de Chico César: 
http: //Setras.t:srrr.cnm.br/chicn-ceser/134011 /

a) A respeito da letra “Descobrimento”, faça uma reflexão 
sobre a mensagem transmitida, as opiniões e o ponto de 
vista sobre ó tema abordado. '
Observe que há diversas expressões indígenas nessa letra. 
Procure o seu significado. Por que o compositor privile
giou a inserção desse léxico? O que -sso tem a ver com - a 
mensagem da letra?

b) No que se refere às canções do cantor e compositor Chi
co 'César, aponte em que sentido elas dialogam entre si 
ou se opõem. Se você tiver outros exemplos, compartilhe 
com seus colegas.

Lembre-se de em análise textual, devemos estar atentos a al
guns pontos como:
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• Quem é o - interlocutor desse discurso?
• Há uma adesão explícita ou implícita do/a autor/a em rela

ção à temática tratada? .

Sugestão de avaliação dessa atividade:

1) Discutiu com propriedade as perguntas relacionadas ao 
vocabulário presente no texto;

2) Respondeu eficientemente as questões relacionadas à aná
lise das canções;

3) Discutiu e mostrou como as canções de Chico César dia
logam ou se opõem entre si;

4) Forneceu outros exemplos e compartilhou com os seus 
colegas;

5) Postou a atividade no prazo estabelecido.

Atividade 4: Para ser realizada em grupo de até 5 pessoas.
Observação: A leitura e discussão das Leis 10.639/03 e 

11.64/08 é obrigatória para a resolução desta atividade.
Cientes da obrigatoriedade de implementação de ativida

des didático-pedagógicas relativas a populações indígenas e ne
gras, elaborem e redijam um texto para ser apresentado à direção 
de sua escola encaminhando propostas pedagógicas para as classes 
de 6o ano. •

Nesse texto deverão ser apontadas seis atividades distribuí
das nas disciplinas de Geografia, História e Língua Portuguesa. Serão 
duas atividades para cada disciplina a serem desenvolvidas no decor
rer de todo o ano letivo e NÃO devem estar vinculadas a nenhuma 
data (tipo 19 de abril, 20 de novembro ou 13 de maio).

O texto a ser redigido por vocês deverá conter:

1) Uma introdução na qual vocês deverão justificar a inserção 
dessas temáticas nessas disciplinas, tomando como base as 
referidas bases legais.
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2) Duas propostas para cada disciplina nas quais ■serão for
necidas indicações do desenvolvimento a ■ fim de auxiliar 
os colegas e docentes a implementarem essas atividades 
com sucesso.

Sugestões de critérios de avaliação desta produção textual em 
grupo:

1) 0 grupo redigiu a proposta com introdução; ■ na qual enca
minha à direção e faz menção ■ à Lei;

2) O ■ grupo apresentou DUAS PROPOSTAS para cada dis
ciplina, demonstrando uma coerência entre ■ a disciplina e 
o que se ■ pede; .

3) As propostas serão desenvolvidas em todo o ano letivo e 
não são pontuais;

4) As propostas NÃO estão vinculadas a datas comemorati
vas, conforme solicitado;

5) Ao menos uma ■ proposta envolve a ■comunidade externa à 
. escola;

6) O grupo se preocupou com a apresentação formal ■ do 
texto: uso ■ de vocabulário adequado, coerência, correção 
ortográfica:

. Atividade 5: Leia o Texto I; da Unidade I, ■ do Módulo Rela
ções Étnico-raciais do seu Livro de Conteúdo e com base nele e em 
outras informações que você teve no decorrer deste curso, escreva 
um texto- dissertativo que mostre a sua compreensão do que ■ sèjam 
estereótipos e de como eles ■ nos ■influenciam ■ao longo das ■ nossas 
aprendizagens escolares e vivências do cotidiano.

No que se refere.precisamente às ■ culturas negra e indígena, 
discuta o papel da escola na desconstrução ■ desses estereótipos, dando 
exemplos das aprendizagens que você teve na sua vida estudantil em 
relação à essas populações. ■

Aponte medidas que devem-ser ■ tomadas no cotidiano escolar 
para exercermos devidamente nosso papel de educadores/as.
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Não se esqueça Oe que se trata de um texto dissertativo (com 
introdução, desenvolvimento e conclusão), no qual você defende suas 
opiniões e pontos de vista a partir Oe argumentações devidamente 
fundamentadas.

Seu texto não ieve ultrapassar seis (6) parágrafos.

Sugestão de avaliação iessa produção textual individual:

1) O texto apresenta introdução, desenvolvimento e uma 
conclusão;

2) A pessoa demonstrou entendimento do conceito e 0o pa
pel ios estereótipos e de como eles influenciam a nossa 
vida;

3) Apontou meOiias que podem ser tomadas no cotidiano 
escolar;

4) Elaborou e justificou as suas respostas, apresentando ar
gumentos relevantes;

5) Foram OeviOamente observadas as normas determinadas 
para a produção iesse texto: quantidade máxima de pará
grafos, argumentos claros e consistentes, defesa ias opini
ões a partir dessas argumentações e correção ortográfica.

Atividade 6: A imagem a seguir foi retiraOa Oe um livro didá
tico de Língua Portuguesa. Analise-a e escreva o' que se pede.
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Fonte: ALBERGARIA, Lino de; FERNANDES, Maria; ESPECHIT, Rita. 

Português na ponta Ea língua. Belo Horizonte: Dimensão, 2002, 5a série, p. 96.

1) Em que meclicia essa imagem interfero na construção 
Ee representações negativas coaceraentes ao cdatinoato 
Africano o, consequentemente, à população nogra?

2) Suponha que você soja o/a professor/a e so c^paro com 
esta imagem. Proponha outra atividade quo a descdastrua. 
O que soria possível fazor? Como fazer?

Atividade 7: Agora, vocr vai assistir ao vídoo sobre pro|eio 
pdlítico-pedagógicd: conceitos o significados (partes 1, 2 e 3).

Acosse o site:
http://www.domml()publico.gov.br/perquisn/PerquirnO-

brnFerm.do

54

http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaO-


Experiências Vivenciaoas no Curso Gênero e Diversoaoe na Escola - GDE 2012/13 Fê/UnB

Parte 1 — A formação contínua como um dos elementos or
ganizadores do projeto político-pedagógico da escola. (Formação 
contínua de professores: parte 1.)

Parte 2 - A formação contínua como um dos elementos 
organizadores do projeto político-pedagógico da escola. (Formação 
contínua de professores: parte 2.)

Parte 3 - A formação contínua como um dos elementos 
organizadores do projeto político-pedagógico da escola. (Formação 
contínua de professores: parte 3.)

Depois de assistir ao vídeo, consulte os dispositivos legais (ar
quivo no ambiente coletivo da disciplina) para discutir com seus (suas) 
colegas no Fórum as seguintes questões:

a) O que é e para que serve um projeto político-peOagógi- 
co?

b) A escola deve ser geradora de protagonismo e deve ser 
espaço que socializa saberes. Como ela pode socializar sa- 
beres na esfera dos direitos do cidadão, levando em conta 
os dispositivos legais apresentados neste curso?

c) Como a escola, por meio de seu projeto político-pedagó- 
gico, pode ser um espaço de reconhecimento da diversi
dade étnico-racial brasileira?

Avaliando o Fórum:

1. Acessou e participou, discutiu e trouxe contribuições 
(tais como inserções de links de leitura, auxílio aos cole
gas, ligação com o livro de conteúdo);

2. Acessou e participou, mas não trouxe contribuições per
tinentes ou esperadas, ficou parafraseando os colegas;

3. Acessou pouco e discutiu minimamente;
4. Não acessou.
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Atividade 8: Retome o vídeo da atividade 6 a fim de relem
brar alguns aspectos importantes a respèito da importância e do sig
nificado de projetos político-pedagógicos. Em seguida, escolha um 
projeto pedagógico (pode ser o da sua escola) e faça uma leitura cui
dadosa do mesmo, observando os seguintes pontos:

1) De que maneira a temática étnico-racial é abordada no 
PPP? Quais são as ações previstas para esta temática, no 
decorrer do ano letivo?

2) Em que medida o PPP analisado contempla as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Ét- 
nico-raciais e para o ensino de História da África e Cul
tura Afro-brasileira e a Lei n° 11.645/2008, que trata da 
obrigatoriedade do ensino das culturas indígenas?

Veja o roteiro a ser seguido, ao qual, evidentemente, você po
derá acrescentar outras possibilidades.

Insira atividades que:

1) Envolvam mais de uma disciplina ou área;
2) Envolvam a comunidade escolar (pais, responsáveis, pro

fissionais da área da saúde, professores de outras áreas e 
níveis de ensino, por exemplo);

3) Estejam vinculadas não apenas a datas festivas, a fim de 
evitar a folclorização da temática;

4) Promovam o estudo e a discussão dessa temática, ele
gendo, por exemplo, um livro didático para ser analisado 
entre pais, mães, responsáveis, professores, dirigentes e 
coordenadores.

Observação: Não se esqueça de * estabelecer relações com 
instrumentos legais, tais como: Constituição Federal de 1988, Pla
no Nacional de Educação, Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação das Relações Etnico-raciais e para o Ensino de História da 
África e Cultura Afro-brasileira e a Lei n° 11.645/2008.
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Sugestões para avaliar esta atividade:
• Postou no prazo

Apresentou propostas que:
• Envolveram mais de uma disciplina ou área;
• Envolveram a comunidade escolar (mães, pais e responsá

veis, por exemplo) e previu participações ativas desses grupos;
• Não estão vinculadas somente a datas festivas;
• Promoveram a discussão dessa temática apresentando al

gum estudo ou análise do livro didático;
• Estabeleceram relações com os instrumentos legais.

Atividade 9: Analise a seguinte situação:
A escola na qual você trabalha como professor ou professora 

vem discutindo as Leis 10.649/03 e 11.645/08. Coube a você a tarefa 
de preparar uma palestra para colegas professores e professoras sobre 
a inserção de propostas que contemplem as culturas e histórias das 
populações indígena e negra, no projeto político-pedagógico de sua 
escola. Você não precisa necessariamente incluir propostas de ativida
des, mas deverá contemplar no seu texto (pode ser uma apresentação 
em Power Point) alguns itens, como:

• Uma parte introdutória, na qual você dirá os objetivos dessa 
palestra, como e por que ela foi pensada.

• Argumentos que jusdfiquem a necessidade de inserção des
sas temáticas no PPP, sobretudo mostrando como negros e indígenas 
têm sido historicamente veiculados, na mídia e no ambiente escolar, 
por meio de diferentes materiais didáticos.

• Formas para se desconstruir estereótipos relativos a essas 
populações (especifique em quais momentos essas temáticas devem 
ser abordadas).

• Uma conclusão na qual você mostre como essas alterações 
são importantes para o estabelecimento do reconhecimento e do res
peito à diversidade.
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Lembre-se de que:
Sua palestra não poderá ser multo longa. Organize-a para 

uma apresentação de 30 minutos. Utilize uma linguagem adequada a 
esse gênero textual (palestra), com argumentos consistentes. Fuja das 
ideias prontas e dos clichês.

Sugestão de critérios para avaliar essa atividade:

1) O texto ou os slides mostram uma introdução, o desen
volvimento e uma conclusão;

2) A pessoa demonstrou entendimento e importância da in
serção dessas propostas no PPP;

3) Apontou medidas práticas que podem ser inseridas no PPP;
4) Concluiu com argumentos convincentes;
5) Obedeceu as normas determinadas para a produção des

se texto: quantidade de parágrafos (6, no máximo), argu
mentos claros e consistentes, defesa das opiniões a partir 
dessas argumentações, correção ortográfica etc. — (2,0)

Para concluir, gostaria de ressaltar que, conforme o título in
dica, trata-se de sugestões que poderão ser alteradas e adaptadas às di
ferentes situações. O mais importante é mostrar seriedade no estabele
cimento dos critérios para avaliar as atividades propostas no ambiente.
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